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Apresentação

Com o lançamento deste volume, a revista Remate de Males presta uma home-
nagem ao escritor, jornalista e dramaturgo Artur Azevedo no ano em que se come-
mora o primeiro centenário de sua morte, ocorrida no Rio de Janeiro, a 22 de outu-
bro de 1908. Nascido em São Luís do Maranhão (07/07/1855), Artur Azevedo che-
gou ainda jovem à capital do Império (1873). Trabalhou na cidade como professor e
jornalista antes de se tornar conhecido do público carioca pelas inúmeras obras tea-
trais que assinou.

Em sua intensa e duradoura atividade na imprensa do Rio de Janeiro, colabo-
rou nos jornais O País, Diário de Notícias, A Notícia, entre outros, nos quais manteve
colunas semanais e sessões diárias, fazendo a crônica dos acontecimentos artísticos e
a crítica teatral. Por meio de pseudônimos diversos, tais como Elói, o Herói;
Gavroche; Petrônio; Cosimo; Juvenal; Dorante; Cractchi; Passos Nogueira e
Frivolino, divulgou matérias de humor e opinião nas sessões dos principais periódi-
cos e veículos da grande imprensa. Essa atuação jornalística levou-o a participar da
criação de várias revistas de literatura e cultura, muitas vezes na função de editor, a
exemplo das conhecidas A Gazetinha, Vida Moderna e O Álbum.

Assim como a grande maioria dos escritores daquele período, estreou literari-
amente sua pena de poeta filiado ao modelo parnasiano, lançando o volume Sonetos
(1876). Uma década mais tarde, reuniu alguns de seus contos publicados na impren-
sa sob o título de Contos Possíveis (1889), que dedicou ao amigo e colega de Ministé-
rio Machado de Assis, aos quais se seguiram os livros Contos fora de moda (1894),
Contos efêmeros (1897) e Contos em verso (1898). Postumamente foram editados Con-
tos cariocas, Vida alheia e Rimas, contendo dispersos em verso e prosa.  No campo
teatral destacou-se não só como autor, mas também como tradutor e adaptador de
várias peças estrangeiras. Citamos, em especial, a tradução da comédia Escola de Mari-
dos, de Molière, por quem cultivou apreço particular. Muitos são os títulos de suces-
so em sua extensa obra para o teatro, bastando lembrar aqui os mais conhecidos,
como A Capital Federal e O Mambembe. Ganhou reconhecimento lentamente, mas a
imortalidade foi assegurada pela qualidade de membro fundador da Academia Brasi-
leira Letras, na qual ocupou a cadeira no. 29, cujo patrono foi Martins Pena.



Artur Azevedo engajou-se no acirrado debate político de sua época, interveio
nas querelas abolicionistas e vivenciou os momentos de tensão que marcaram as três
últimas décadas do século XIX, deixando-nos o registro dos acontecimentos em cen-
tenas de artigos jornalísticos, cenas teatrais e páginas de poesia e prosa de ficção.
Neste volume da revista Remate de Males, o leitor encontrará estudos dedicados aos
diferentes gêneros desta vasta produção jornalística, dramatúrgica e literária.

Em artigo de abertura, Tânia Brandão trata da recepção crítica das peças
musicadas de Artur Azevedo e analisa alguns aspectos da opereta Pum! a partir de
um manuscrito inédito. Em seguida, Alberto Tibaji aborda a heterogeneidade pre-
sente das revistas de ano. Já Larissa de Oliveira Neves desenvolve uma leitura da
burleta A Capital Federal, detendo-se nas características estruturais da peça e na con-
cepção de personagem que representa o tipo da mulata sensual, enquanto Orna Levin
chama a atenção para as peças em um ato de Artur Azevedo, que continuam atuais,
sendo remontadas por grupos amadores e profissionais.

A poesia de Artur Azevedo é analisada no artigo de Pedro Marques acerca dos
sonetos dramáticos. Emerson Tin se debruça sobre os contos para assinalar o proce-
dimento de encaixe utilizado com freqüência pelo autor e buscar a imagem de leitor
pressuposta na sua prosa ficcional. O pensamento teatral e o método crítico de Artur
Azevedo são assunto do artigo de Walter Lima Torres Neto, que assinala a influên-
cia do consagrado crítico francês Francisque Sarcey sobre as manifestações do dra-
maturgo brasileiro a respeito dos caminhos para a renovação da arte teatral na passa-
gem do século XIX ao XX. Os posicionamentos do crítico e as opiniões do folhetinista
Artur Azevedo também são tema do estudo de Antonio Martins de Araújo, que
introduz e resume assuntos de destaque da produção inicial do jovem escritor na
imprensa maranhense. Por fim, Ana Cláudia Suriane da Silva apresenta uma seleção
de dez crônicas que foram publicadas, entre 1885 e1903, na revista de moda e cultura
A Estação com o pseudônimo de Elói, o Herói.

A produção artística e jornalística de Artur Azevedo tem sido redescoberta e
revisitada. Novas publicações permitem avaliar o valor de sua obra, levando em
conta a inserção intelectual que teve em sua época.
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